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A conferência de Divaldo Franco, “Chico Xavier, o mensageiro da Paz”, previs-
ta para o próximo domingo, 18 de abril, no Ginásio Nilson Nelson, foi transfe-
rida para o Centro de Convenções Ulysses Guimarães- CCUG, com início 
às 16h. Para que todos possam assistir ao evento, telões serão disponibilizados 
em salas do CCUG, além de vinte casas espíritas do Plano Piloto e cidades sa-
télites. A relação das casas espíritas pode ser consultada no portal www.febnet.
org.br. Momento de arte antecederá a conferência a partir das 14h. Entre as 
apresentações, Dolce Cordas, Cantata de Bach, Nando Cordel e o Grande Coral. 

Estão disponíveis no stand dos Correios cartão postal e selos comemorativos do 
centenário de Chico. Já a Casa da Moeda está comercializando em seu stand mo-
edas comemorativas do centenário de nascimento de Chico Xavier em bronze, 
prata e ouro, que precisam ser encomendadas para serem cunhadas.

• Cinco lanchonetes funcionam em tempo integral; 
• O restaurante tem capacidade para atender 1.200 refeições simultaneamente 
(a organização solicita que, ao terminar a sua refeição, por favor, ceda lugar para 
outro participante para que a fila não seja demorada); 
• DVDs do Congresso podem adquiridos no stand do CEI. Leve as emoções do 
Congresso para seus familiares e amigos.
• A TVCEI está transmitindo o 3º. Congresso, em parceria com diversas emissoras, 
e deve superar os 10 milhões de telespectadores, em 120 países, via satelite e pela 
Internet. Veja  tvcei.com ou redevisao.net. Mais informações no stand da TVCEI.

Exposição de quadros com imagens de Chico Xavier, feitas em bico de pena, 
pelo artista Israel Quirino, foi aberta na tarde de ontem. Durante a abertura, 
o presidente da FEB, Nestor Masotti, reconheceu a importância do trabalho 
realizado pelo pintor.

Da liberdade de consciência decorre o direito de livre exame em matéria de fé. O Espiritismo 
combate a fé cega, porque ela impõe ao homem que abdique da sua própria razão; considera 
sem raiz toda fé imposta, donde o inscrever entre suas máximas: Fé inabalável só o é a que 

pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade. 
KARDEC, Allan. Instruções de Allan Kardec ao Movimento Espírita.

Urgente: Alteração do local da conferência de 
Divaldo Franco

Cartão Postal, Selo e Moedas

Serviço

Extra Pauta

O tom solene da cerimônia foi permea-
do por um clima de emoção e harmonia 
durante os eventos ocorridos na abertura 
do 3º Congresso Espírita Brasileiro. O 
primeiro momento, com apresentação do 
Dueto de Sopramos e pianos, encantou 
os presentes com o Rejoice – oratório do 
Messias, de Haendel e Ave Maria, de Bach-Gounod, entre outras peças.
Um show de laser, o lançamento do Selo e da Medalha, comemorativos 
do centenário do nascimento de Chico Xavier, despertou curiosidade no 
auditório.  
As palavras de Paulo Figueiredo e Divaldo Franco causaram emoção no 
público. O ator declamou a poesia Encontro em Brasília, que foi psicogra-
fada há mais de 30 anos por Chico Xavier, em Brasília. Já o orador des-
tacou o trabalho missíonário do médium mineiro na conferência “Chico 
Xavier: Mediunidade com Jesus e Kardec.”
A abertura do Congresso foi transmitida para 10 milhões de espectadores 
pela Internet e canais de televisão no Brasil todo. Presentes estiveram 
cinco mil participantes, 300 voluntários vinculados às equipes de apoio 
ao evento, além do vice-presidente, José Alencar; do Ministro da Previ-
dência Social, Carlos Eduardo Gabas; do Ministro do Conselho Nacional 
de Justiça, Marcelo Nobre; do Presidente dos Correios, Carlos Henrique 
Custódio; do Diretor Técnico da Casa da Moeda do Brasil, Carlos Roberto 
de Oliveira e dos Deputados Federais, Raquel Teixeira e Luiz Bassuma.
Nestor Masotti, presidente da FEB, fez a prece e o discurso de abertura, 
agradecendo a presença das autoridades e de todos os assistentes, desta-
cando que o objetivo do congresso é a promoção do bem, tendo em Chico 
Xavier a referência para todos nós.
Em seguida, o vice-presidente, José Alencar, em breve discurso, citou a 
frase de Cervantes “A humildade é a mais importante das virtudes. Tanto 
que sem ela, não há virtude que o seja” e destacou a figura impar de Chico 
Xavier, a importância do seu trabalho e exemplo de humildade que muito 
influenciam o povo brasileiro.

Harmonia e emoção na abertura do Congresso
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Expediente

Camille Flammarion 
afirmou que Allan Kar-
dec foi o bom senso 
encarnado. Foi essa 
capacidade, exercida a 
cada momento de sua 
vida, que levou o Co-
dificador a identificar 
no ensino dos Espíritos 
um aspecto que viria a 
revolucionar o terreno 
da crença. A fé, ensina-
da por eles, não se re-
feria à simples aceitação 
de dogmas impostos, 
mas um convite revo-
lucionário ao “crer em 
Deus, mas sabendo o 

Editorial  -  A Fé Racional Entrevista - Raul Teixeira

BI - Qual o significado deste Congresso, em termos de movimento espírita nacional e internacional?
Raul - Vejo o presente Congresso como sendo um marco na unificação dos 
espíritas do Brasil e de outros países, uma vez que o nosso Chico Xavier é uma 
figura emblemática fundamental e presente em qualquer parte do mundo, onde 
se pense, fale ou haja em nome do Espiritismo.

BI - Como podemos entender a atuação de Chico em relação especificamente à fé?
Raul - Tendo sido Chico Xavier um exemplo vivo de fé, certamente terá passa-
do a todos nós a disposição de examinar o significado da fé, de estudar e traba-
lhar no sentido de convertê-la numa fé verdadeiramente inabalável. A atuação 
de Chico, portanto, pesa bastante no campo da aquisição consciente da fé, nas 
bases como no-la apresenta o Espiritismo.

BI - Como explicar essa ênfase espontânea que está ocorrendo na divulgação do Espiritismo 
nos meios de comunicação em nosso país?
Raul - Como afirmou um poeta: Ninguém pode deter a aurora! Admitimos que, 
após tanto tempo de uma luta sem quartel, de embates os mais diversos, de ma-
lentendidos, de bem cevada má vontade e mesmo de intenso preconceito contra 
o Espiritismo, declarada ou disfarçadamente, é chegado o tempo de brilhar a 
aurora. É a hora do Espiritismo e ninguém mais logrará deter a força dos seus en-
sinamentos. Como está pautado nas leis da natureza, é lógico e coerente, o Espiri-
tismo vai conseguindo cativar os mais exigentes e fazer-se simpático a tantos que 
procuram elementos para entender e crer a vida espiritual, assim como nos apoia 
no cumprimento dos compromissos que todos trazemos para com a existência.

Ontem, 16, às 19h30, foi exibido um compacto de 15 minu-
tos do filme NOSSO LAR, baseado em obra homônima, de 
autoria do Espírito André Luiz e psicografia de Chico Xavier. 
A película deverá estrear no dia 3 de setembro de 2010 e tem 
a participação dos atores Othon Bastos e Ana Rosa. Nosso 
Lar conta a realidade do mundo espiritual descrita pelo Espí-
rito André Luiz, que foi médico em sua última reencarnação.

A Câmara dos Deputados e o Senado Federal realizaram, nos dias 13 e 15, 
respectivamente, sessões em homenagem ao centenário de nascimento do mé-
dium Chico Xavier. Durante a cerimônia, na Câmara, foi exibido vídeo com en-
trevistas concedidas pelo médium. Em destaque, Chico comenta a importância 
da política e do respeito aos governos.

Exclusiva ao Boletim Informativo.

nº 2 - Sábado 17 de abril de 2010

porquê”, uma propos-
ta de questionamento 
saudável e motivador 
que acolhe a tendência 
indagadora da criatura 
e a direciona no sentido 
da convicção pelo ra-
ciocínio lógico. A com-
preensão da existência 
de Deus e da alma, da 
sobrevivência do Espí-
rito, da multiplicidade 
de encarnações, do li-
vre-arbítrio, da respon-
sabilidade e da lei de 
causa e efeito implicam 
inevitavelmente na con-
sequente necessidade 

de transformação moral 
da criatura. 
Espírita coerente, Chico 
Xavier soube compreen-
der e viver conforme as 
diretrizes do Evangelho. 
Refletindo bondade em 
tudo o que fez, cultivou a 
fé raciocinada. Seus atos 
evidenciaram convicção 
na sobrevivência do Es-
pírito e nas consequências 
desse conhecimento. Foi 
incansável na prática da 
caridade. Enfim, foi o ver-
dadeiro espírita-cristão, defi-
nido pelo bom senso do 
Codificador em sua obra.

Filme Nosso Lar

Sessões na Câmara e Senado Federal

O filme Chico Xavier já levou mais de 1,5 milhão de pes-
soas aos cinemas em 15 dias de exibição. Somente nos 
primeiros três dias superou o recorde de maior abertura 
de um filme nacional ao ultrapassar o fenômeno Se Eu 
Fosse Você 2. A cinebiografia do médium arrecadou mais 
de R$ 13 milhões com exibição em 340 salas no país. O 
público que tem visto o filme, segundo a imprensa, não 
é somente espírita. A história do médium mineiro atrai a 
atenção pela trajetória de dedicação ao bem do próximo, 
divulgação do Espiritismo e mensagens de esclarecimen-
to e consolação.
Hoje às 20h, não perca compacto do filme Chico Xavier, no auditório principal.

Recorde de bilheteria 


